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É pela educação, maisdo que pela instrução,que se transformará aHumanidade.�             Allan Kardec

ESTE JORNAL É ESSENCIALMENTE DEMOCRÁTICO E  EDUCA TIVO, CONTUDO , OS
ARTIGOS ASSINADOS NÃO EXPRIMEM, NECESSÁRIAMENTE, A SUA OPINIÃO.

CENTRO DE ESTUDOS DOS ENSINAMENTOS
DOS    ESPÍRITOS   DO   UNIVERSO   DE   DEUS

PROPRIETÁRIO

C E E E U
DE   DEUS

Importância:  Na Vida, não vale tanto o que temos; nem tanto
importa o que somos. Vale o que realizamos, com aquilo que possuí-
mos. E, acima de tudo, importa o que fazemos de nós.    Abraços, Diva!

Texto de Chico Xavier

Sabemos que a alma é o espírito encarnado e o espírito é a
alma desencarnada.

Todos nós somos criaturas Divinas, ou seja, fomos criados por
Deus, simples e ignorantes, não sabemos quando, com a finali-
dade de evoluirmos continuamente.

Tudo aquilo que criamos, sempre o fazemos com uma finali-
dade, com um objetivo. Se assim não o fosse, perguntaríamos:
para que criar? Sendo assim é bom entender o desenvolvimento
desta estrutura que chamamos Universo. O planeta Terra perten-
ce ao Sistema Solar, que por sua vez pertence a uma galáxia,
chamada Via Láctea, que por sua vez pertence a outros siste-
mas, que pertencem ao Universo de Deus.

São vários setores, departamentos, regiões ou moradas do
Universo, que abrigam os seres da natureza, dos quais nós so-
mos um dos seus habitantes. Aqui estamos vivendo a bilhões de
anos, nascendo, vivendo, aprendendo e renascendo sempre, com
a finalidade de evoluirmos nesta escola “Terra”, que é administra-
da, desde a sua formação, pelo nosso Mestre Jesus.

Entendemos que tudo que existe foi criado com uma finalida-
de. Este planeta que nos abriga também é uma criação e tem a
sua serventia, nos oferecendo muitas oportunidades de aprendi-
zado e desenvolvimento moral.

“A natureza não dá saltos” é um provérbio antigo e verdadeiro.
Tudo se desenvolve segundo um critério planejado, lento e cons-
tante, proporcionalmente aos conhecimentos adquiridos, através
de conquistas reais e verdadeiras.

Pertencemos a este universo de realizações e somos os artífi-
ces do comando de nossa caminhada. Somos os espíritos a ca-
minho da luz, somos a própria luz Divina, ainda ofuscada pelos
nossos erros, orgulho e egoísmo, que procura o seu brilho, atra-
vés da educação, neste universo infinito. É um trabalho lento e
evolutivo, no qual prepondera a nossa vontade, esforço e persis-
tência no desenvolvimento de nossa capacidade de amar, respei-
tar, perdoar e conviver fraternalmente com os nossos irmãos de
caminho.

A nossa ascensão moral é o objetivo principal de nossa alma
eterna e a educação é o único meio de conquistá-la. Somos par-
tículas humanas com inteligências a serem lapidadas. Assim como
o diamante que passa pelo processo hostil do esmeril para se
tornar brilhante, através dos sofrimentos buscaremos aliviar as
nossas dores no desenvolvimento da nossa humildade.

Quando sofremos é porque estamos agindo em discordância
com as leis Divinas, leis do Universo, leis de ação e reação, cau-
sas e efeitos. Vamos, então, ao encontro das leis que regem o
Universo, desenvolvidas com o amor fraterno, que há de nos trans-
formar a partir da educação que imprimirmos às nossas almas.

Jesus disse: “Deseje ao seu próximo tudo aquilo que deseja-
res para si”. Comecemos por esta lição para educarmos os nos-
sos espíritos que viverão por toda a eternidade.

Educação da Alma
EDITORIAL

CONCAFRAS - PSE - 17 a 20 fevereiro 2007
Em Araguaína (Tocantins) e em Imperatriz (Maranhão).
CONCAFRAS - PSE (Confraternização das Campanhas de

Fraternidade Auta de Souza - Promoção Social Espírita) é um grande
encontro anual de treinamento de trabalhadores espíritas e tem reuni-
do em torno de 5.000 participantes oriundos de todos os estados bra-
sileiros e também de outros países.  Criada em 1957 com a finalidade
de dinamizar as Campanhas de Fraternidade Auta de Souza, sempre
voltados para a formação do homem de bem, através de trabalhos de
assistência e promoção social espírita. Mais informações:
www .concafras2007araguaina.org ou anacelis@uol.com.br

Atendimento espiritual: 4ª feira e Sábado Franca SP
Editora Farol das 3 Colinas
E-mail: farol@com4.com.br

Colabore na construção do Hospital do IMA
Aceitamos cimento, cal, areia, tijolos, pisos, portas, janelas,

material elétrico e hidráulico.

Dr. Alonso - O médico dos pobres
“Jesus: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou”. (Lucas)

Tel : (016) 3703 4411

“Para participar de uma reunião espírita, você faz qualquer negó-
cio”, é o gracejo que me fez um amigo ao observar meu arrebatamento.
Convenhamos, no entanto, que todo espírita convicto maravilha-se ao
abordar o invisível. Encontra ele, então, os espíritos amigos que lhe
fornecem preciosos ensinamentos; que lhe abrem a oportunidade de
conversar, quiçá esclarecer nossos irmãos sofredores, inadaptados na
nova forma de existência.

Nas minhas idas a Belo Horizonte, a linda capital das Gerais, sem-
pre procurava um amigo, o qual com o acrescer dos anos, sentiu-se
inclinado para a Doutrina Espírita, tendo rompido com as convenções,
com os preconceitos arraigados de seus familiares. Foi numa ocasião
dessas que ele me fez um convite:

- Hoje é dia de sessão na casa de Abreu das Canetas, vamos lá?
- Sim, vamos, respondi. Para mim é sempre um prazer participar

dessas reuniões de fraternidade, fortalecendo nossa fé.
Saímos, então, para realizar o intento. Não era longe a casa que

distava cinco ou dez minutos a pé.
Durante o trajeto, meu amigo que, naquele dia, mostrava-se muito

anti-clerical, foi logo desatando a língua, destilando veneno contra os
padres aos quais imputava a hipocrisia, o apego ao obscurantismo com
o fito de manter os fiéis na ignorância e, assim, dominá-los e explorá-
los. Entrei, então, a argumentar contra aquela abjurgatória fora de pro-
pósito, pois que havia padres bons, honestos, sinceros nas suas con-
vicções fiéis às instituições a que se filiaram. Lembrei-lhe que o
Espíritismo não era contrário a religião alguma que, antes, vinha confir-
mar suas afirmativas, isto é, que a vida continuava após a morte, que
nos encontraríamos com os entes caros, que os bons eram premiados
e os maus reprovados, etc, etc. Ele, porém, manteve-se inflexível, ata-
cando o clero com veemência, como se todos os sacerdotes fossem
pessoas indignas, detestáveis.

Ao chegarmos ao nosso destino fui apresentado à médium Dona Dolores,
que ensaiava descer a escada que dava acesso ao porão, a grande sala onde
se realizavam as reuniões. Dona Dolores era a esposa de seus Abreu, o “Abreu
das Canetas”, cognome que provinha de sua casa comercial que vendia cane-
tas. Ela sofrera progressiva diminuição da vista, vindo a alcançar completa
cegueira. Percebendo nossa chegada, estacou junto ao corrimão e, após os
cumprimentos, dirigiu-se a mim que, acabava de conhecer, e fez ligeira obser-
vação: Estou vendo ao seu lado um padre(o espírito dele). Não é ele mau,
apenas está atraído por simpatia.

Narrei-lhe, então, sucintamente, o ocorrido, isto é, a conversa e que eu e
meu amigo tivemos durante a caminhada quando me arvorei em defensor dos
padres que, por ausentes, não tinham possibilidade de defesa.

Conforme ensina o Espiritismo, o pensamento é o que atrai os espí-
ritos. Assim, nem precisamos articular palavra alguma, pois de acordo
com nossas idéias e sentimentos, associam-se a nós espíritos dessa
ou daquela natureza. Tudo não passa de uma questão de sintonia. É
imperioso, portanto, vigiar os nossos pensamentos a fim de atrairmos
os bons espíritos, os quais sempre nos ajudam, ao passo que, ao con-
trário, teremos em nossa companhia maus espíritos, cuja única inten-
ção é tramar a nossa perda.                                                Minimum

A vidente cega Cantinho do Professor
Wagner de Castro
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